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Na edição de maio de 2026 desta 
revista, descrevi alguns resulta-
dos preliminares da investigação 
sobre a ocorrência da chamada 
doença holandesa em municípios 
brasileiros produtores de petró-
leo.1 Recentemente, ampliei esta 
análise para contemplar os muni-
cípios produtores de minério de 
ferro. Em comparação com os 
produtores de petróleo, trata-se 
de um conjunto menor de municí-
pios, concentrados principalmente 
em Minas Gerais e no Pará. Além 
disso, embora estes municípios 
também recebam compensações 
(Compensação Financeira pela 
Exploração de Recursos Minerais 
– CFEM), a magnitude costuma 
ser menor do que a dos royalties 
e das participações especiais as-
sociados ao petróleo. No caso do 
minério de ferro, a alíquota atual-
mente cobrada é de 3,5% sobre 
o faturamento líquido. Em 2025, a 

arrecadação da CFEM associada 
ao minério de ferro foi de aproxi-
madamente R$ 5,5 bilhões, dos 
quais 60% são destinados aos mu-
nicípios produtores, 15% aos mu-
nicípios afetados pela infraestrutu-
ra de mineração, 15% aos estados 
e 10% à União.2

Recentemente, os ciclos de 
expansão dos recursos naturais 
têm sido analisados como cho-
ques positivos de demanda que 
aumentam a procura por bens e 
insumos locais. Esses choques 
são mais pronunciados quando há 
encadeamentos locais relevantes, 
por exemplo, quando a produção 
de minério de ferro utiliza insumos 
locais, ou quando uma parcela 
relevante da renda proveniente 
dos recursos naturais é comparti-
lhada com a população local. Em 
particular, a abundância de recur-
sos naturais tende a aumentar a 
demanda local por mão de obra, 
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elevando os salários nominais. Se 
nada mais ocorrer, o aumento dos 
salários tende a reduzir a compe-
titividade local dos setores produ-
tores de bens tradables (principal-
mente a indústria).  

Os efeitos (positivos e negati-
vos) podem se estender para além 
dos limites dos municípios produ-
tores, afetando também os muni-
cípios vizinhos. Por conta disso, 
utilizei uma metodologia estatística 
que considera adequadamente a 
possibilidade de transbordamen-
tos espaciais. Assim como na pro-
dução de petróleo, os resultados 
evidenciam a presença desses 
efeitos de transbordamento no mi-
nério de ferro. 

Meus resultados também indi-
cam que aumentos na produção 
de minério de ferro elevam o em-
prego local nos serviços privados, 
como encontrei para o petróleo. 
Este resultado também está de 
acordo com a evidência interna-
cional, que indica que a minera-
ção demanda, localmente, apenas 
uma pequena parcela dos insu-
mos, em especial serviços non tra-
dables e de baixa sofisticação.3 A 
propósito, embora existam evidên-
cias de alguns encadeamentos lo-
cais positivos no Brasil, a literatura 
indica – e meus resultados apa-
rentemente confirmam – que os 
municípios brasileiros produtores 
de minério de ferro são, essencial-
mente, enclaves exportadores.4

A produção de minério de ferro 
também aumenta o emprego no se-
tor público, confirmando os resulta-

dos que encontrei para o petróleo 
e as evidências de outros autores.5  
Entretanto, reduz o emprego nos 
setores tradables, especialmen-
te na indústria e na agropecuária. 
Diferentemente do que encontrei 
para o petróleo, esse resultado 
indica a ocorrência de doença ho-
landesa nos municípios produtores 
de minério de ferro.6 Este cenário é 
ainda mais preocupante à luz dos 
efeitos adversos de vários desas-
tres naturais recentes associados 
à produção de minério de ferro, 
como os rompimentos das barra-
gens de Mariana e de Brumadinho, 
em Minas Gerais.�
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